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2 I E T T R N T I . comercial nisto implantagcdao a materialidade, foi orientada pela intencao de criar um lugar que
f;\ ' . < mm institucional gz terreno inspire quem pesquisa, acolha quem aprende e conecte o conhecimento produzido
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3 I I e dentro dos laboratdrios ao campo e a sociedade que dele dependem.
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B v o sesor O terreno escolhido localiza-se na Rua
il . Elias Zahran, no bairro Vila Morais, em
I Goiania, com acesso direto pela BR-153 -
i i @ ponto de 6nib . L .
A via coletora 2 terreno ..
B e R e dg 2T B . o municipio ao restante do estado e ao
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l AR, L FE sistema logistico do agronegdécio. Préximo
. do Rio Meia Ponte, elemento natural de
, referéncia na cidade, e estd inserido em
I ' uma area de  transigdo entre  usos
J . industriais e institucionais, condicao que
reforca a pertinéncia da implantacao de um
I equipamento de pesquisa e 1inovagao nessa
. porcao do territédrio.
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FLEXIBILIDADE E MODULARIDADE

A flexibilidade é principio estruturante do
programa do instituto. Em um equipamento de
pesquisa cientifica, as linhas de
investigacao evoluem, os equipamentos mudam
€ as equipes crescem e a arquitetura precisa
acompanhar esse dinamismo sem impor reformas
estruturais a cada ciclo. Referéncia trazida
dos estudos de caso que fundamentam o
projeto. No Instituto Salk, Louis Kahn
projetou os laboratéorios de forma que
pudessem ser continuamente atualizados, com

sistemas mecanicos posicionados em
pavimentos de servico intercalados aos de
pesquisa, permitindo manutencao e
reconfiguracoes sem interrupcgao das
atividades. No Centro de Pesquisas Albert
Einstein, a Safdie Architects adotou

estrutura que libera plantas amplas e
continuas, com nucleos fixos de circulacao e
infraestrutura e espagos de pesquisa e
ensino inteiramente adaptaveis entre si. Em
ambos os casos, a modularidade nao é apenas
solugcao técnica, ¢é expressao de uma ideia
de ciéncia aberta ao tempo e a
transformacao. O presente projeto incorpora
esse principio por meio de uma malha
estrutural regular que permite a
reconfiguracao dos ambientes laboratoriais e
educacionais sem comprometer a integridade

do conjunto.

SUBTERREO

O pavimento subtérreo ocupa a cota mais
baixa do terreno, aproveitando o desnivel
natural de 3,15 metros para abrigar o setor
de apoio e servigos sem comprometer a
leitura da fachada principal. Concentra os
ambientes de infraestrutura técnica,
estacionamento, depdsitos e apoio
operacional. Funcoes essenciais ao
funcionamento do conjunto que, por sua
natureza, demandam acesso controlado e
circulacao independente dos demais setores.
Ao enterrar esse programa no talude, libera-
se a cota superior para os ambientes de
maior qualidade espacial e visibilidade

institucional.
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SISTEMA ESTRUTURAL

O sistema estrutural adotado é o concreto armado
convencional, escolhido pela sua capacidade de vencer os
Vaos generosos necessarios aos laboratérios e espacgos
educacionais sem recorrer a pilares intermediarios que
fragmentariam a planta. Os vaos estruturais variam entre
10 e 15 metros, garantindo plantas livres e flexiveis que
permitem diferentes arranjos de 1laboratérios, salas e
areas de convivéncia ao longo do tempo. As vigas tém
secao de 17x90cm (h), dimensionadas para absorver as
cargas especificas dos pavimentos de pesquisa, que
incluem equipamentos de 1laboratdério de maior peso e
densidade de instalacdes técnicas. 0 sistema de 1laje
trelicada complementa a solucao, oferecendo 1leveza
relativa a estrutura, maior facilidade para passagem de
dutos e 1instalacOes prediais e gera bom desempenho
acustico entre pavimentos. A modulacao estrutural regular
dialoga diretamente com o principio de flexibilidade e
modularidade do partido, tornando o sistema estrutural
nao apenas suporte técnico, mas elemento organizador do
espaco.

3D VIGAS E PILARES ESTRUTUAIS + LAJE DA COBERTURA
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O enterramento parcial do auditdério no talude garante isolamento acustico
natural nas faces enterradas, com complementagao por vidro duplo com camara de
ar nas esquadrias voltadas para o patio interno. O tempo de reverberacao
projetado é de 0,8 a 1,2 segundos — faixa adequada para uso multipropédsito
entre palestras, seminarios e eventos institucionais.

A cobertura com viga aparente recebe painéis de 1la de rocha com revestimento
em tecido acustico permeavel entre as nervuras, controlando a reverberacao sem
comprometer a leitura estrutural. A inclinacdao do plano evita reflexoes
paralelas e contribui para a difusao natural do som.

Nas paredes laterais, painéis de ripado de madeira com manta absorvente atras
ocupam as superficies, equilibrando absorcao e difusdao. A parede de fundo
recebe tratamento difusor em relevo para quebrar reflexdes tardias. As
poltronas estofadas da arquibancada mantém absorcao constante
independentemente do nivel de ocupacao, evitando variagcao do campo sonoro
entre diferentes condicdes de uso.
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	BR-153
	PLANTA DE SITUAÇÃO

	INSTITUTO DE PESQUISA E ESPECIALIZAÇÃO EM BIOTECNOLOGIA AGRÍCOLA
	Aluna: Sofia Resende Monteiro
	Orientador: Luciano Mendes Caixeta
	USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

	O Instituto de Pesquisa e Especialização em Biotecnologia Agrícola nasce da convergência entre dois movimentos simultâneos: o crescimento acelerado do agronegócio brasileiro e a escassez de infraestrutura científica capaz de sustentar esse crescimento com inovação e sustentabilidade. Inserido em Goiânia, epicentro logístico e científico do Centro-Oeste, o projeto propõe um equipamento de escala regional que reúne, em um único edifício, laboratórios de pesquisa aplicada, espaços de especialização e formação, e ambientes de integração entre pesquisadores, estudantes, produtores rurais e empresas do agronegócio. Organizado em torno de um pátio central que articula setores e orienta fluxos, o partido arquitetônico parte da ideia de que a arquitetura é parte ativa do processo de pesquisa e inovação. Cada decisão espacial, da implantação à materialidade, foi orientada pela intenção de criar um lugar que inspire quem pesquisa, acolha quem aprende e conecte o conhecimento produzido dentro dos laboratórios ao campo e à sociedade que dele dependem.
	HIERARQUIA VIÁRIA
	BRASIL

	O LUGAR
	O terreno escolhido localiza-se na Rua Elias Zahran, no bairro Vila Morais, em Goiânia, com acesso direto pela BR-153 — eixo viário de escala regional que conecta o município ao restante do estado e ao sistema logístico do agronegócio. Próximo do Rio Meia Ponte, elemento natural de referência na cidade, e está inserido em uma área de transição entre usos industriais e institucionais, condição que reforça a pertinência da implantação de um equipamento de pesquisa e inovação nessa porção do território.
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